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      Para meu marido, com amor


    


  




  

    

      “Sem dúvida alguma, para se ter sucesso é preciso manter a coragem e a paciência, e continuar a trabalhar duro.”




      VINCENT VAN GOGH


    


  




  

    

      PRÓLOGO




      O som alto da TV não o deixava ouvir o que se passava na cozinha. A fumaça de cigarro misturava-se à da fritura, e o cheiro do repolho era repugnante. Ele respirou fundo e sentiu um embrulho no estômago. Se não saísse logo dali, vomitaria.




      Garrafas de cerveja por todo lado. Quando apoiou a sétima Erdinger na mesa à sua frente, as outras garrafas caíram como pinos de boliche. O barulho não chamou a atenção dela.




      Sem dormir havia vinte e quatro horas, os olhos dele ardiam como duas bolas de fogo. Não podia parar, estava muito perto agora.




      A mão gelada em seu braço o fez estremecer. Porém, tudo tinha que parecer natural. Não havia lugar para amadorismo. Levantou-se lentamente do sofá, como um sonâmbulo, e seguiu-a até a cozinha.




      Abriu um grande sorriso quando viu a mesa posta para o almoço. Ela só podia estar brincando. Bratwurst Mit Sauerkraut, o famoso prato de salsicha com chucrute.




      Ela abriu a geladeira e pegou mais uma garrafa de cerveja.




      — Fiz seu prato preferido.




      Ele riu, embaraçado, e beijou-lhe a mão. Era difícil entendê-la. Seu alemão ainda era limitado como o de uma criança de quatro anos. Em sua quinta viagem a Frankfurt, falava inglês a maior parte do tempo.




      Sua língua enrolou um desajeitado vielen Dank. Depois de tantas cervejas e cigarros, aquilo era o máximo que conseguia dizer.




      Voltar a fumar era um dos ossos do ofício. Pelo menos, seu sofrimento se limitava àquelas ocasiões. Ainda se lembrava do primeiro maço que fumara na vida. Hollywood, o sucesso. As propagandas na TV exaltavam homens e mulheres saudáveis e esportes radicais. Tão inocente. E ali estava ele agora, tentando a todo custo não tragar aquele veneno, tentando escapar do antigo vício.




      Emma o fitava sem sorrir. Ela parecia ler o que se passava em sua mente, em sua alma. Os olhos dela eram brilhantes como turquesa. Ou eram esmeraldas? Sua visão estava embaçada. Afinal, o que ele fazia ali? Por que ela tinha que ser tão linda?




      Ela serviu-lhe a comida. As mãos dela estavam trêmulas e ela baixou o olhar. Ele tomou um gole de cerveja, quente para seu gosto. A bebida desceu pela garganta levando o azedo do repolho para algum lugar inimaginável. Seu estômago rosnou com a combinação bombástica. A testa começou a suar. Ele merecia sofrer.




      — Você está bem? — perguntou ela, enquanto passava levemente a mão no cabelo.




      Claro que não. Depois de tantos anos, ele estava prestes a trair tudo que amava na vida. Era seu país, pelo amor de Deus! Precisava de ajuda. Ele tinha que falar com alguém. Quem acreditaria nele?




      — A que horas ele chega?




      Ela não respondeu. Ele colocou a mão na barriga. Pontadas em todas as partes. Piscou várias vezes.




      — Emma?




      Ele viu uma lágrima descer pelos olhos dela.




      — Me desculpe. Eu não sabia que ele faria isso com você… Eu não tinha ideia… — Ela parou.




      Seu inglês agora era perfeito. Ele afastou o prato.




      — Não se preocupe. Você não tem culpa.




      E vomitou.


    


  




  

    

      CAPÍTULO UM




      – Que beleza!




      Essa foi a primeira coisa que Rodolfo Ruppel pensou quando viu aquela árvore de Natal gigante à sua frente. Trafalgar Square estava fantástica, mesmo àquela hora da noite. As pessoas, de todos os lugares do mundo, pareciam encantadas e transitavam freneticamente pela praça mais famosa de Londres. Ele parou para admirar aquela árvore linda, toda iluminada, cheia de bolas coloridas e correntes douradas. A neve parecia parte do espetáculo.




      — Você está me ouvindo? — perguntou Carla.




      Ele a fitou tentando recordar-se do que falavam. Observou os cabelos castanho-claros, presos em uma touca de lã preta, o rosto redondo e os olhos escuros. Ele e Carla eram casados havia sete anos, mais tempo do que deveriam, mas já haviam passado bons momentos juntos. Ricardo, seu único filho, agora estava com seis anos. Carla ainda tinha uma aparência jovem, porém não era mais uma menina. Ela nunca fora realmente bonita, mas agora era uma charmosa mulher de trinta e seis anos.




      Namoraram exatos quatro anos antes de se casarem. Os últimos anos de convivência foram difíceis, não por falta de dinheiro ou coisa parecida, mas pela própria rotina da vida de casados. Contemplou-a mais uma vez. Os olhos dela estavam arregalados, ele sentiu-se mal. Nos últimos meses, não dera atenção à esposa.




      — Rodolfo, você está me ouvindo?




      — Claro que estou. Você estava falando da sua mãe — arriscou.




      O velho tema das conversas. Carla parecia ter esse único assunto.




      — Ah, bom. Achei que você não estivesse ouvindo. Está com um olhar tão perdido. Eu estava dizendo…




      Ele se desligou novamente. Não conseguia mais pensar nisso. Desejava voltar à árvore de Natal. Eles estavam longe de casa, e ele queria aproveitar cada minuto da viagem. Não viajavam juntos havia muito tempo, e agora que ele finalmente a levava para uma viagem de trabalho, longe de tudo e de todos, não queria passar parte alguma de seu tempo lembrando-se dos problemas familiares. Ruppel precisava relaxar, aproveitar cada minuto e sentir aquele frio no seu rosto, pelo menos quando não estivesse trabalhando.




      Os problemas familiares estavam no Brasil. E podiam ficar lá. Ali em Londres era diferente. Sim, fazia dois graus negativos, e, para alguém que acabara de desembarcar do Rio de Janeiro com seus trinta e cinco graus, isso era penoso.




      A temperatura em Londres no início de dezembro deveria estar por volta de oito graus. Ruppel agradecia a frente fria. Ele queria ver a neve caindo e pintando de branco aquela árvore de Natal no meio da Trafalgar Square.




      Olhou de soslaio para Carla, que parecia completamente alheia à beleza do lugar. A esposa não se interessava por viagens, passeios, restaurantes ou qualquer coisa que pudessem fazer juntos. A única coisa pela qual se interessava era a família. Não a família deles, ele e o filho, mas a mãe, o pai e os dois irmãos.




      — Você não acha, Rodolfo? Papai deveria vender aquela casa e comprar outra, lá mesmo em Búzios. Poderíamos passar mais tempo lá.




      Ela parou, olhando-o, aguardando uma resposta. Ruppel suspirou.




      — Você entendeu a situação? Papai não está bem de saúde e tenho medo de que mamãe…




      Foi quando começou um pequeno alvoroço. Ruppel virou-se para olhar e viu um círculo de pessoas em volta de um tipo esquisito. As pessoas gritavam e incentivavam o pequeno homem a fazer contorções. Carla virou-se também e deixou-o em paz por alguns instantes.




      Ruppel não sabia mais o que fazer. Ele achara que essa viagem pudesse resolver também alguns de seus problemas pessoais.




      — Está ficando muito frio. Você não quer voltar para o hotel? — perguntou ele.




      Carla concordou na mesma hora. O que ela mais fizera até ali durante a viagem fora reclamar do frio.




      Eles caminharam em silêncio, pegaram o metrô em Charing Cross e chegaram ao hotel, em Putney, por volta das dez da noite.




      — Quarto cinquenta e seis, por favor.




      A recepcionista do Lodge Hotel entregou-lhe a chave, que Carla pegou sem agradecer.




      Ruppel forçou um sorriso à funcionária.




      — Carla, vou ao lobby checar meus e-mails no computador. Vou ser bem rápido.




      — Por que não faz isso no quarto, no seu notebook?




      — A conexão no quarto está ruim — respondeu ele.




      Era mentira.




      Carla olhou-o ressentida e andou mais rápido em direção ao quarto.




      O lobby estava vazio. Ruppel sentou-se à mesa do computador. Na verdade, não havia nada para ver. Ele apenas queria ficar sozinho e respirar, não queria estar com a esposa naquele momento. O computador, os e-mails, a viagem, nada importaria se ele pudesse voltar no tempo e achar exatamente o ponto em que seu casamento começara a dar errado. Viu no branco da parede a própria vida refletida.




      Ruppel estava tão absorto em seus pensamentos que não percebeu que uma pessoa se aproximara.




      — Com licença, eu estava usando o computador — disse uma voz feminina em inglês.




      Ele virou-se e olhou para a mulher, que estava séria. Devia ter a idade de Carla, talvez um pouco mais nova, uns trinta anos. Refinada e atraente. Magra e esguia, com cabelos e olhos castanho-escuros, como duas amêndoas. Ruppel observou a bota preta e a calça jeans justa. A blusa azul de gola rulê lhe dava um porte longilíneo. Apesar dos saltos altos, notou que ela era bem mais alta que Carla, mas isso não era difícil. Carla fazia o tipo mignon. Ruppel não conseguiu de imediato identificar de onde ela era, mas não era inglesa.




      — Sir?




      Ela o tirou do devaneio.




      — Desculpe, eu não sabia. Não havia ninguém quando cheguei.




      Só então ele olhou para a tela do computador, aberta em um site alemão.




      — Você é brasileiro? — perguntou ela.




      — Sou.




      — Que bom. Sou brasileira também.




      Ela abriu um sorriso de dentes brancos e perfeitos, como propaganda de pasta de dentes.




      — Bom, vou deixar você usar o computador. Desculpe-me, realmente não notei que alguém estava usando — emendou Ruppel.




      — Ah! Não se preocupe. Eu só precisava terminar de anotar um dado para minha apresentação de amanhã, mas já estou no final. Você não quer esperar?




      Ruppel parou por uns instantes para analisar a situação. Perigosa. Sozinho no lobby com uma mulher bonita, enquanto a esposa o esperava em um quarto de hotel. Não, ele devia ir embora.




      — Na verdade, não tinha nada especial para ver. Acho que é força do hábito.




      Ele se levantou.




      — Sei... Onde você mora no Brasil? — perguntou ela, enquanto sentava-se na cadeira à frente do computador.




      — No Rio de Janeiro, e você?




      — Que coincidência, eu também morava lá, em Ipanema. E você?




      Ela pegou uma caneta com o logotipo do hotel que estava sobre a mesa e um pedaço de papel na pequena bolsa, cruzada no corpo.




      — Copacabana. Você está em Londres a trabalho?




      Ruppel continuou a conversa sem perceber. Ela escreveu alguma coisa e dobrou o papel, guardando-o na bolsa.




      — Trabalho na Schmidt Technology. Já ouviu falar?




      Ela olhou para Ruppel e virou a cadeira.




      — Schmidt Technology? Vim a trabalho para assistir a uma apresentação da sua empresa. Outra coincidência…




      — É mesmo? De que empresa você é?




      A caneta parecia ter tomado vida própria nas mãos dela. Ruppel estava quase hipnotizado pelo esmalte vermelho da mulher. Carla nunca usava essas cores mais vivas e dizia preferir um estilo discreto. Tons pastel, salto baixo e pouca ou quase nenhuma maquiagem. Bem diferente da mulher à sua frente.




      — Sou da Marinha do Brasil.




      Ela deu um meio sorriso. A caneta descansou subitamente em cima da mesa.




      — Ora, ora. Trabalhei como engenheira na Marinha também, acredita? Meu trabalho ainda é um pouco relacionado. A Schmidt-


      Tech é uma empresa especializada em equipamentos e sistemas para a defesa naval. Moro em Frankfurt agora. Já esteve lá?




      — Infelizmente não.




      A conversa continuou por quase uma hora. Ela fizera concurso para o Corpo de Engenheiros da Marinha e tinha trabalhado lá por quatro anos. Sua turma fora promovida bem rápido, contou, e saiu de lá com a patente de capitão-tenente. Ficara noites sem dormir quando recebera a proposta da SchmidtTech. Abandonar um emprego estável nas Forças Armadas exigia muita coragem.




      Ruppel ouviu tudo com interesse e falou bastante, mais do que de costume. Estava na Marinha havia vinte e três anos, era capitão de corveta e trabalhava na Diretoria de Sistema de Armas. Contou-lhe também algumas aventuras da época em que fora comandante de um navio sediado na Amazônia. Ela também ouvia atentamente, interrompendo-o vez ou outra para fazer uma pergunta.




      — Como o tempo voa! Tenho que subir. Amanhã o motorista vem me pegar às oito e meia da manhã — disse ela, olhando o relógio do pulso. Um bonito Bulova. Ruppel adorava relógios, eles podiam dizer muito sobre quem os usava.




      Foi como se ele tivesse saído de um transe. Não percebera o tempo passar. Se ela não tivesse interrompido a conversa, teria continuado facilmente por mais outra hora.




      — Onze horas?! — disse ele, checando o próprio relógio.




      Ruppel imaginou se Carla já estaria dormindo.




      — Também tenho que subir.




      Ele tentou esconder a decepção em sua voz. A conversa estava fascinante.




      — Foi um prazer conhecê-lo. Desculpe-me, não me apresentei. Meu nome é Victoria Borges.




      Ela estendeu a mão para cumprimentá-lo.




      — Rodolfo. Na Marinha, sou o comandante Ruppel.




      Ele apertou-lhe a mão. Estava fria como gelo.




      — Boa noite, comandante Ruppel — disse ela, ainda segurando-lhe a mão.




      — Boa noite, Victoria Borges, e até amanhã.




      Ruppel esforçou-se para soltar a mão da mulher. Viu-se, de repente, ansioso para encontrá-la novamente.




      Ele subiu as escadas do hotel e foi em direção ao quarto. Torcia para que Carla já estivesse dormindo.




      ***




      — Onde você estava? — perguntou a esposa, levantando-se da cama.




      A camisola rendada de seda branca e o perfume adocicado no quarto revelavam suas intenções frustradas.




      — Estava no lobby, ora. Eu tinha alguns e-mails urgentes.




      Ruppel evitou olhar para a esposa. Tirou a camisa e jogou-a sobre a mala que estava no chão. Nem podia pensar em colocar nada no pequeno armário do quarto. Carla já se apoderara dele.




      — Você estava conversando com a recepcionista.




      Não era uma pergunta.




      — Claro que não. De onde você tirou essa ideia?




      Ele entrou no banheiro e abriu a torneira da pia. Carla o seguiu.




      — Vi o olhar que você deu a ela na hora que pegou a chave. Você acha que sou cega?




      — Por favor, Carla, isso é doentio. Você está sempre imaginando casos para mim. Toda mulher que fala comigo é uma ameaça em potencial. Sinceramente, hoje não estou com vontade de discutir. Não vamos começar uma briga agora, estou muito cansado.




      Ele ainda evitava olhar para Carla. Lavava as mãos como se quisesse apagar o contato com Victoria. Não fizera nada errado.




      — Para você é fácil, não é? Simplesmente encerra a conversa. Mas quem ficou mais de uma hora esperando o marido aparecer fui eu! Não aguento mais isso!




      Sua voz começou a ficar a um ponto do descontrole.




      Por um minuto, Ruppel cogitou discutir. Aguentar o quê? Ele estava ali, não estava? Victoria fora agradável e interessante. Mas só isso.




      Ele fechou a torneira, enxugou as mãos e se virou para ela. O tom de voz era baixo, apaziguador.




      — Vamos encerrar isso? Eu não estava com a recepcionista. Foi um dia cansativo, e amanhã tenho que acordar cedo para a reunião. Quero muito ter uma noite tranquila com você.




      — Se você quisesse ficar comigo teria subido mais cedo.




      Carla cruzou os braços. Estava magoada. E tinha suas razões.




      — Me desculpe. Por favor, estamos em Londres, finalmente sozinhos, e gostaria muito que essa viagem fosse uma segunda lua de mel.




      Ela cedeu. Até mais rápido do que Ruppel imaginara. Carla era imprevisível. Ele a abraçou.




      — Agora me espere no quarto. Vou tomar um banho — disse ele.




      Ruppel deu um tapinha nas nádegas de Carla quando ela saiu do banheiro.




      O mais prudente a fazer no dia seguinte seria cumprimentar Victoria e ficar longe dela o máximo possível. Dar uma chance a seu casamento.




      Ruppel deve ter ficado mais tempo do que imaginou no chuveiro. Quando voltou ao quarto, Carla estava dormindo.




      Na manhã seguinte, Ruppel levantou-se devagar para não acordar Carla. Barbeou-se com cuidado, tomou banho e colocou o terno azul-escuro e a gravata listrada da mesma cor. Olhou-se no espelho. O terno lhe caía bem. Ele era forte e vigoroso. Sua juventude atlética refletia-se em seu dorso e nos braços. Os cabelos castanhos começavam a adquirir tons grisalhos. Nada mal para um homem de trinta e oito anos, pensou. Saiu do quarto sem fazer barulho e dirigiu-se ao restaurante para tomar café.




      O local estava quase vazio. Havia apenas dois homens, também de terno, atrás de jornais e de cereal. Ruppel serviu-se de uma xícara de café com leite e preparou um sanduíche de queijo.




      A apresentação era muito importante para a Marinha brasileira. A Schmidt Technology estava lançando o projeto de um sistema de combate integrado para submarino, equipado com instalações para a detecção de sonar panorâmico, análise e classificação de navios de superfície, submarinos e torpedos. Também integrava os sensores acústicos com sensores ópticos e eletrônicos que permitiam o comando e o controle global do sistema, bem como o controle de longo alcance, mísseis guiados e torpedos.




      — Bom dia, Ruppel!




      O capitão de corveta Arthur Amorim. Ruppel, da Diretoria de Sistemas de Armas da Marinha, e Arthur, da Diretoria de Engenharia Naval, foram enviados para captar o máximo de informações possível na Schmidt Technology. Por isso, estavam vestidos formalmente naquele horário indecente.




      — A que horas o motorista vem nos buscar?




      — Em dez minutos — disse Ruppel.




      — Uau! Tenho que me apressar.




      Ele andou em direção à mesa e encheu o prato de pães e bolos.




      Arthur estava atrasado. Ruppel ainda ficava surpreso com essas coisas. Talvez por ter passado a vida inteira na caserna, era zeloso em relação à pontualidade. Primeiro, frequentou o Colégio Militar, uma instituição do Exército Brasileiro, e depois o Colégio Naval e a Escola Naval. Nesta última, graduara-se em ciências navais como oficial da armada. A Escola Naval era a instituição da Marinha que formava oficiais para os postos iniciais da carreira do Corpo da Armada, Fuzileiros Navais e Intendentes.




      A Marinha ainda tinha diversos corpos e quadros de profissionais de nível superior. O Corpo de Engenheiros da Marinha, por exemplo, era composto por oficiais que se formavam na própria instituição, bem como por aqueles que cursavam uma universidade e, depois de graduados, realizavam um concurso para ingressar nas Forças Armadas. Esse era o caso de Arthur e de Victoria. Diferentemente de Ruppel, eles tiveram sua formação profissional no meio civil.




      Na visão de Ruppel, Arthur parecia um professor de ciências. Usava grandes óculos pretos, era magro, alto e distraído, e só pensava em trabalhar e comer. Onde parava toda aquela comida?




      — Você não está com fome, Ruppel? — perguntou Arthur de boca cheia.




      — Já tomei um bom café da manhã. Obrigado. Encontro você no lobby, certo?




      Arthur parecia uma boa pessoa, mas Ruppel não dava muito papo para quem mal conhecia. Algo que aprendera era não falar de sua vida particular. Quanto menos soubessem, melhor.




      O carro e o motorista foram providenciados pela Comissão Naval Brasileira na Europa, a CNBE. Desde 1971, ela contribuía para o apoio logístico da Marinha na Europa por meio de atividades de obtenção e tráfego de carga para o exterior.




      O motorista chegou no horário marcado. Arthur correu em direção ao lobby segurando um biscoito. As calçadas ainda estavam brancas, resultado da neve que caíra de madrugada. Os dois entraram no carro e foram para o centro de Londres, onde aconteceria a apresentação.




      Servindo na Diretoria de Sistema de Armas da Marinha, Ruppel estava em Londres para aprender sobre o sistema de armas alemão. Isso era a teoria. Na prática, era bem diferente.




      Três meses antes, seu chefe, o capitão de mar e guerra Gerson Húngaro, com quem Ruppel também trabalhara no Centro de Inteligência da Marinha, o CIM, chamou-o em sua sala e perguntou se seu passaporte de serviço estava válido. O comandante Húngaro não falou nada sobre a missão. Depois disso, havia cerca de um mês, Ruppel estava novamente em sua sala.




      — Haverá uma apresentação em Londres no dia 7 de dezembro e preciso que você esteja lá. É uma missão do CIM, Ruppel. Serão necessárias duas semanas. Um contato será apresentado a você e lhe passará as instruções. Vocês trabalharão juntos. O contato será feito na apresentação.




      — Qual será a senha de confirmação?




      — Ele perguntará o que você achou da árvore de Natal da Trafalgar Square. Você responderá que nunca viu uma árvore tão fantástica antes. Familiarize-se com os aspectos técnicos nas reuniões desse mês aqui no Rio. O comandante Arthur, da Diretoria de Engenharia Naval, também irá para Londres, mas não faz parte da nossa missão, entendido?




      — Afirmativo.




      — Leve sua esposa. Isso explicará por que você ficará dez dias lá. Farei com que pensem que você está de férias depois da reunião.




      Foi por esse motivo que Ruppel quis ver a árvore de Natal antes da apresentação, e não se arrependera disso.




      A respeito da missão, nem ele mesmo sabia ao certo do que se tratava. Sabia apenas que era algo relacionado à contraespionagem.




      Recentemente, lera nos jornais que os Estados Unidos prenderam supostos agentes russos, da extinta KGB, que, segundo os americanos, estavam espionando seus assuntos políticos, militares e de estratégia. A Rússia, por sua vez, tinha americanos e ingleses presos por suspeitas de espionagem. A Guerra Fria não havia terminado em 1991 com a queda da URSS? Nada poderia estar mais longe da verdade.




      A Schmidt Technology ocupava o décimo andar de um bonito prédio em Canary Wharf. Londres, porém, não era a maior de suas filiais. Na entrada do auditório, Ruppel inteirou-se da situação. Havia diversas pessoas presentes, de várias nacionalidades. Ternos e gravatas de todas as cores. Grupos eram formados de acordo com os interesses. Ele podia ver a troca de cartões e os tapinhas nas costas. Homens e mulheres, jovens e idosos. Na antessala, muitos dos representantes estavam em volta de uma mesa com café, chá e biscoitos amanteigados ingleses. Um grande samovar de prata brilhava sobre a mesa oval. Arthur imediatamente arregalou os olhos.




      Um homem de bigode grisalho e careca, aparentando uns sessenta anos, em um terno cinza impecável, aproximou-se de Ruppel.




      — Comandante Ruppel? Como vai? Meu nome é Conrad Madison.




      — Bem, senhor. É um prazer conhecê-lo.




      Ruppel estendeu a mão para cumprimentá-lo.




      — O prazer é meu — disse ele, apertando-lhe a mão fracamente. — Trabalho na Shelter, a empresa americana, e já realizei vários trabalhos com a Marinha brasileira. Sou muito amigo do comandante Húngaro. Ele deve ter falado de mim — emendou, alisando o bigode.




      Ele falava português perfeitamente e poderia muito bem passar-se por um brasileiro.




      Diante da negativa de Ruppel, sorriu.




      — Uma omissão imperdoável. Muito trabalho, provavelmente.




      Madison começou seu monólogo. A empresa que representava andava de vento em popa, e o trabalho com a Diretoria de Sistema de Armas era uma roda-gigante surreal. Madison era divertido. Ruppel deve ter ficado uns dez minutos ouvindo-o.




      — Minha mãe era brasileira — anunciou ele. — Meu pai era alemão, e nasci nos Estados Unidos. Uma confusão, não é mesmo? No entanto, aprendi várias línguas assim. Essa é a grande vantagem da globalização.




      Sua gargalhada ecoou no salão. Algumas pessoas se viraram para olhá-los.




      O tom de voz baixou.




      — Comandante Ruppel, eu gostaria de ter uma conversa em particular com o senhor. Creio que aqui não seja o melhor lugar. Poderíamos marcar um almoço? Um café?




      — Certamente. Qual é o assunto?




      — O comandante Húngaro lhe passará instruções. Aqui está meu cartão. Mas gostaria que me contatasse logo. Você ficará em Londres por quanto tempo?




      — Ficarei tempo suficiente para almoçarmos, não se preocupe — respondeu Ruppel.




      — Perfeito. Esta semana?




      Seu tom de voz perdera um pouco da alegria.




      — Por que não?




      — Combinado, então.




      Apertou a mão de Ruppel e dirigiu-se a outro grupo. Desembuche logo a frase, seu tolo, pensou.




      Outras pessoas aproximaram-se de Ruppel, algumas ele conhecia de outras conferências. Discutiam ansiosas sobre o que seria apresentado pela Schmidt Technology. Para eles, era uma grande oportunidade de negócio.




      Eles também estavam ávidos para saber detalhes de Ruppel sobre o acordo militar do Brasil com a França realizado havia pouco tempo. O acordo viabilizara um projeto brasileiro que incluía um submarino nuclear, quatro submarinos convencionais classe Scorpène e a construção de um estaleiro e de uma base naval no Rio de Janeiro.




      Ruppel conversava com um oficial da Marinha francesa quando avistou Victoria, que pareceu perceber seu olhar e virou-se. Porém ela logo abriu aquele mesmo sorriso que dera na sala do computador do hotel, feliz e espontâneo. Ele sentiu uma súbita excitação.




      Ele sabia que a encontraria, mas estava tão focado no trabalho que esqueceu o que isso poderia significar. Cumprimentou-a sério, a distância, com apenas um aceno de cabeça; ela, no entanto, veio em sua direção.




      — Como vai, comandante Ruppel? É um prazer encontrá-lo novamente.




      — O prazer é todo meu.




      Apertaram-se as mãos.




      — Ontem eu me esqueci de lhe perguntar uma coisa — disse ela.




      — Por favor, fique à vontade.




      — O que achou da árvore de Natal da Trafalgar Square?


    


  




  

    

      CAPÍTULO DOIS




      No hall da Schmidt Technology, Ruppel respirou fundo. Victoria era o contato. Como ele não percebera? Para uma pessoa desconfiada e treinada como ele, isso fora um mau começo de missão. Victoria tinha um efeito estranho sobre ele.




      — Nunca vi uma árvore tão fantástica antes — respondeu, entredentes.




      Antes de virar-se e sair rapidamente, Victoria ainda sussurrou com um sorriso:




      — Sete horas.




      Ruppel olhou para o lado e notou que Conrad Madison estava acompanhando os movimentos de Victoria. Ele precisava ligar para o comandante Húngaro. O que Madison queria?




      A apresentação estava prestes a começar. Ruppel encontrou Arthur conversando animadamente com um grupo de engenheiros da Marinha inglesa.




      Todos foram direcionados ao auditório. Havia uma pasta preta de couro em cada mesa com duas canetas, uma lapiseira e uma borracha, tudo com o logotipo da Schmidt Technology, as duas meias-luas invertidas que formavam a letra S. Ruppel sentou-se e leu rápido o conteúdo da pasta: textos sobre o sistema de combate integrado para submarino, acompanhados de fotos chamativas e gráficos.




      Após todos terem sentado, um homem de aproximadamente cinquenta anos, em um terno preto, apareceu e fixou o microfone na lapela do paletó. Era alto, talvez tivesse um metro e noventa, magro e loiro como um raio de sol. As sardas no nariz lhe davam uma aparência infantil, apesar da idade. Quando começou a falar, seu inglês era impecável, mas ainda se notava um sotaque alemão.




      — Senhoras e senhores, bom dia. Gostaria de iniciar este dia tão importante para nós, da Schmidt Technology, agradecendo a presença de todos, ainda mais levando-se em conta a neve e o frio que está fazendo hoje.




      Ruppel olhou para a janela e reparou que alguns flocos de neve começavam a cair. A previsão era que a temperatura aumentasse dois ou três graus nos próximos dias.




      — Entre vocês, estão representantes de diversas marinhas de vários países, o que me deixa muito honrado com tamanho interesse. Meu nome é Edward Kuester, sou o presidente da nossa filial em Londres. A engenheira Victoria Borges começará a apresentação de nosso sistema, seguida pelo engenheiro Felipe Martinez. Espero que gostem do nosso produto. Um bom dia a todos.




      Aplausos. Victoria prendeu o microfone na lapela do tailleur cinza-escuro e caminhou até a beira do palanque. Os cabelos escuros estavam presos em um coque baixo. Totalmente profissional.




      — Bom dia. Como já sabem, sou Victoria Borges e faço parte da equipe da SchmidtTech há algum tempo. Foi um grande privilégio ter sido escolhida para apresentar nosso sistema.




      A apresentação de Victoria demorou quase uma hora e em nenhum momento ela olhou para Ruppel. As palavras saíam facilmente, ela sabia cada detalhe do sistema.




      Ruppel não conseguiu prestar muita atenção às palavras de Felipe Martinez, o outro engenheiro, pois estava refletindo sobre algo que não se encaixava. Se Victoria lhe dissera que saíra da Marinha brasileira havia dois anos, por que ainda trabalhava para eles? Seu trabalho na SchmidtTech era apenas um disfarce?




      Uma nova onda de aplausos o trouxe de volta ao auditório.




      Uma hora da tarde. Com sorte, chegaria ao hotel antes das duas. Carla deveria estar almoçando, portanto ele teria pelo menos uma hora para resolver algumas coisas.




      No carro, o motorista e Arthur entabularam uma conversa animada sobre a cozinha inglesa. O motorista explicava sobre o café da manhã com ovos, bacon, cogumelos, salsichas, tomates e torradas. Contou-lhes sobre os fish and chips, e também ensinou como fazer a shepherd’s pie, uma torta de cordeiro com purê de batatas.




      — Estou morrendo de fome! Lembrei-me do cornish pasty que comi ontem e minha boca encheu de água. Torta recheada com carne e legumes. Deliciosa — disse Arthur para Ruppel.




      — Você já provou o ploughman’s lunch? — perguntou o motorista. — Tenho certeza de que o senhor adoraria.




      A conversa continuou por cerca de vinte minutos. Ruppel estava com fome, mas não podia parar para o almoço agora. Um pequeno lanche era o máximo que conseguiria fazer antes de Carla voltar.




      Ao chegarem ao hotel, Ruppel despediu-se de Arthur e agradeceu ao motorista. Arthur estava envolvido em uma inspeção em um navio inglês que a Marinha do Brasil estava interessada em comprar. Ficaria mais dois dias na Inglaterra. Ruppel foi correndo para o quarto, subindo os degraus de dois em dois.




      Plugou o celular no notebook e digitou rapidamente a senha. A conexão com os arquivos da Marinha foi imediata. Mais uma senha e teve acesso ao conteúdo. Adorava essas engenhocas.




      Victoria Borges. As informações, descriptografadas pelo celular, encheram a tela do computador.




      Casada havia dois anos, o mesmo tempo em que trabalhava na Schmidt Technology. Ruppel já havia reparado a aliança na mão esquerda. Aquilo não era novidade. Ele verificou as avaliações e os conceitos da época em que trabalhava na Marinha. Os antigos empregos, o tempo e as organizações militares em que ela servira, seus amigos de trabalho e a proposta da SchmidtTech. O marido aparentemente limpo: advogado em uma empresa multinacional, alguma coisa relacionada a planejamento fiscal.




      Não havia registros de que ela trabalhasse para a Marinha agora.




      Carla também não sabia em que o marido trabalhava. Apenas o básico: que ele era da Marinha e servia na Diretoria de Sistemas de Armas.




      O relógio deu duas horas e vinte minutos. Ele tinha que aguardar o contato de Victoria às sete da noite.




      Com fome, saiu do hotel para procurar algo para comer. Aquela conversa no carro estava finalmente fazendo efeito. Putney High Street estava movimentada, assim como os restaurantes e pubs. No Costa Café, Ruppel comeu rápido um sanduíche natural de queijo com ovo e tomou um cappuccino para em seguida procurar uma loja onde pudesse comprar celulares.




      Three, Orange, TMobile, Vodafone. Ruppel comprou alguns celulares pré-pagos, colocou-os em sua pasta e voltou para o hotel. Ainda dava tempo de tomar um banho. Carla chegou cinco minutos depois de ele ter se enxugado.




      — Como foi o trabalho? — perguntou ela, enquanto mexia na bolsa. Não parecia realmente interessada em saber.




      — Dentro da normalidade. Você quer dar uma volta?




      Ruppel vestiu uma calça jeans, um suéter e colocou mais um casaco por cima. Não brincaria com o frio. Estava feliz de ter se livrado da gravata e do terno.




      — Rodolfo, não quero fazer nenhum passeio turístico. Você sabe que quero comprar uns cremes de rosto e corpo para a mamãe e algumas amigas. São caríssimos no Rio. Já bastou ontem você ter me levado para ver a árvore naquele frio horroroso. Vamos fazer compras, por favor.




      O shopping era incrivelmente grande. Dois andares de lojas e restaurantes, e um terceiro com cinemas. Era possível se perder entre as lojas de grife, os enormes lustres de cristal e os restaurantes de fast-food. Um rinque gigante de patinação no gelo tomava conta do hall principal. Dezenas de pessoas andavam de patins. Outras dezenas, debruçadas na divisória, riam dos tombos e papeavam, com máquinas fotográficas e bolsas de compras.




      Às cinco para as sete, Carla estava animada, e Ruppel se afastou com a desculpa de ir ao banheiro. Na frente da movimentada loja da Disney, ele recebeu uma figura no celular.




      Doze Girassóis numa Jarra, quadro pintado por Vincent van Gogh.




      O título original dessa pintura, Tournesols, significava “girassóis” em francês, que eram o motivo de duas séries de quadros de natureza-morta feitas pelo pintor holandês. A primeira série foi produzida em Arles, em 1888, e a segunda Van Gogh pintou um ano depois. Eram sete versões da pintura de girassóis.




      No seu telefone, a terceira versão. Os girassóis que estavam expostos na Neue Pinakothek, em Munique. Doze deles e um fundo azul-esverdeado.




      Ruppel era apreciador de artes, podia ficar horas sozinho apreciando pinturas. Talvez com uma folha de papel e uma caixa de lápis para copiar uma delas, apenas para ter um momento de paz e concentração, pois seus desenhos eram horríveis.




      A figura automaticamente substituiu a proteção de tela do seu celular, apagando o registro da mensagem. O texto, criptografado em uma imagem gráfica por uma senha de vinte e oito dígitos, fora encaminhado por uma rede privada e sem fio. Para isso, a pessoa precisava estar perto. Ruppel olhou à sua volta procurando alguém. Victoria?




      21 Tavistock Street — 12 h — 8 dez




      Carla sabia que Ruppel teria que trabalhar todos os dias da viagem. Ele não queria procurar desculpas para os eventuais encontros que poderiam ocorrer.




      Apagou a foto do celular e foi ao encontro da esposa.




      Ruppel estava cansado não só pela caminhada no shopping, mas pela tensão do dia. Além disso, não estava correndo. Sim, a corrida era sua válvula de escape. Sem ela, corpo e mente ficavam pesados. Ele trouxera seus tênis e dois conjuntos de roupa de frio para correr. Estava acostumado a se exercitar em temperaturas baixas. Quando morara em Brasília, algumas vezes chegou a correr na rua com dez graus. Como diziam os brasileiros que moravam em Londres, a qualquer marca abaixo dessa temperatura o frio era mais ou menos o mesmo. Ele realmente queria acreditar nisso. Amanhã faria sua primeira tentativa. A corrida faria sua mente funcionar melhor depois dos acontecimentos recentes.




      Deitou-se, e o que ouviu a seguir foi o despertador tocando às seis horas. Carla, como sempre, não se mexeu. Ruppel vestiu o agasalho e partiu para a rua com o iPod.




      O vento frio quase congelou suas orelhas, algo que não previra. Compraria uma touca de corrida com urgência. Curiosamente, não era o único maluco a correr naquela manhã gélida e cinza pelas ruas de Putney. Quando uma garoa começou a cair, imaginou-se pela primeira vez correndo na neve. Infelizmente a temperatura não estava tão baixa quanto no dia anterior. Teria que aguentar o casaco molhado e o frio sem qualquer atrativo.




      Como corredor não chamava a atenção, portanto podia fazer uma boa inspeção no local sem levantar suspeitas. Essa era a segunda vantagem da corrida.




      Correu em volta do hotel e memorizou as ruas que lhe davam acesso. A principal, Upper Richmond Road, estava em obras e parcialmente fechada, o que estreitava sobremaneira as saídas de carro. Aproveitou para traçar uma rota mais curta em direção aos meios de transportes públicos. Tanto o metrô quanto a estação de trem estavam a alguns metros dali.




      Um corredor de blusa vermelha de mangas curtas e short passou por ele e o cumprimentou levemente com a cabeça. Como ele conseguia correr com aquela roupa? Ruppel tremeu inconscientemente de frio e continuou a observar a vizinhança. Em direção a Wandsworth, na direção oposta a Putney e à Comissão Naval Brasileira na Europa, a CNBE, havia um restaurante grego na esquina, além de uma lavanderia, um restaurante chinês e outro francês. Na calçada da frente, apenas residências e uma loja para lavagem de carros.




      Ruppel deu a volta no quarteirão e se dirigiu para o outro lado. Cruzou com mais dois corredores, um casal com roupas apropriadas ao frio. O nariz vermelho da moça demonstrava que ela era tão normal quanto ele. Dois homens e uma mulher já estavam no ponto de ônibus. Ele quase não conseguiu ver seus rostos por causa dos cachecóis e das toucas.




      Correndo em direção à CNBE, viu outras residências, a casa de vinho Majestic e um mercado, entre o restaurante Valentina e a estação de metrô. Do lado oposto, havia cabeleireiros, mais restaurantes, o pub Prince of Wales, a academia de ginástica Virgin Active e finalmente a Comissão Naval Brasileira, ainda sem a bandeira do Brasil hasteada devido ao horário.




      Retornando para o hotel, Ruppel apressou o passo. Já estava correndo havia quase uma hora e não podia se atrasar. Deu uma rápida olhada nos carros estacionados e, enquanto se alongava na parte dos fundos do hotel, verificou todas as entradas, inclusive a da garagem, que dava acesso ao restaurante e a um espaço que provavelmente deveria servir para eventos.




      Suado e bem disposto, acenou para a recepcionista e foi direto para o quarto. Com um mínimo de barulho, tomou banho, barbeou-se e foi tomar o café da manhã. Oito horas e o salão ainda estava vazio.




      Ruppel saiu em direção a Putney High Street novamente. Crianças de várias idades e tamanhos, usando terninhos e gravatas, como em um filme de Harry Potter, iam para a escola. Uniformes pretos, roxos, verdes. Patinetes rosas, azuis, mochilas grandes e pequenas. Algumas pessoas corriam para pegar o ônibus em direção ao trabalho. Com copos de café que podiam ser do Nero, do Costa e da Starbucks, outras atravessavam a rua em passos apressados. Agora Putney estava acordada, bem diferente de duas horas atrás.




      No celular, calculou a direção que deveria tomar. A rua do encontro era em Covent Garden, fácil de ir de metrô, e haveria tempo para familiarizar-se com os arredores do lugar antes da hora marcada.




      Côte Bistrô era o lugar. Um restaurante francês muito aconchegante, ainda fechado àquela hora.




      Já Covent Garden estava bem animado e natalino. Havia uma rena enorme, verde, feita de espuma, em frente ao mercado. Embora fossem dez horas da manhã, o lugar estava apinhado. Vários turistas andavam freneticamente em seus próprios transes, posando para fotos, enchendo as lojas, falando vários idiomas. O frio não os impediu de sair para a rua. Parecia um dia ensolarado de verão, exceto pelos casacos pesados, os cachecóis e as toucas coloridas.




      Às dez para o meio-dia, Ruppel pediu uma mesa para dois isolada, longe da janela. Sentou-se e aguardou. Victoria chegou pontualmente. Acenou e avisou ao garçom que Ruppel a estava esperando.




      — Como vai, comandante Ruppel?




      Ela estendeu a mão para cumprimentá-lo. Ruppel levantou-se e pegou-lhe a mão.




      — Muito bem, Victoria. Obrigado. E você?




      — Muito bem.




      Ela tirou o casaco e o garçom apareceu. O restaurante estava completamente vazio.




      — Vocês querem pedir a bebida? — perguntou o garçom.




      Ela olhou para Ruppel.




      — Uma água para mim. Sem gás, por favor — disse ele.




      — Gostaria de um suco de maçã, obrigada.




      — E uma cesta de pães, por gentileza.




      Assim que o garçom saiu, ela o encarou.




      — Você está ansioso para saber sua missão, não é, comandante?




      — Curioso, talvez. Pode me chamar de Rodolfo, Victoria.




      — Tudo bem. Serei direta. A Marinha brasileira desenvolveu um projeto denominado Pré-Sal 2025, uma nova geração de submarinos, que comporá a sua frota. As especificações desses submarinos diesel-elétricos serão bem diferentes dos atuais submarinos convencionais e em uso ao redor do mundo: altas velocidades de trânsito, grande autonomia e grande capacidade de processamento acústico, capacidades associadas normalmente a submarinos nucleares. Como você bem sabe, os submarinos de propulsão convencional têm que submergir à superfície com regularidade para recarregarem as baterias. Cada minuto que passam fora os torna suscetíveis de serem detectados por aviões ou por navios de guerra. No entanto, o Pré-Sal 2025 trabalha com novas tecnologias na área de motores elétricos e armazenamento de energia que vão possibilitar maiores velocidades de trânsito, bem como maiores velocidades táticas e mais energia para os sistemas de gerenciamento de combate.




      Ruppel estava começando a entender a missão. A descoberta de reservatórios de óleo leve encobertos por espessas camadas de sal abaixo do leito do mar brasileiro, o pré-sal, era a mais nova preocupação do governo. As rochas do pré-sal se estendiam por 800 quilômetros do litoral brasileiro, desde Santa Catarina até o Espírito Santo, chegando a atingir 200 quilômetros de largura.




      Só no campo de Tupi, na Bacia de Santos, pesquisas deram conta de que haveria 10 bilhões de barris de petróleo, e a estimativa era que toda a camada do pré-sal contivesse 1,6 trilhão de metros cúbicos de gás e óleo. Desse modo, se a expectativa fosse confirmada, o Brasil ficaria entre os seis países com as maiores reservas de petróleo do mundo, atrás somente de Arábia Saudita, Irã, Iraque, Kuwait e Emirados Árabes. Ruppel sabia que agora, mais do que nunca, era necessária a utilização de todos os meios disponíveis para a proteção e a defesa dos 8,5 mil quilômetros do litoral brasileiro.




      Além disso, a área marítima sob jurisdição nacional, os 3,6 milhões de quilômetros quadrados de zona econômica exclusiva somados aos 900 mil quilômetros quadrados de extensão que o Brasil reivindicava na Organização das Nações Unidas, a chamada “Amazônia Azul”, representava um patrimônio de valor inestimável para o país.




      — O Pré-Sal 2025 é a solução para minimizar o grande custo envolvido na aquisição de submarinos de propulsão nuclear. Estima-se hoje que os Estados Unidos, por exemplo, tenham gastado 300 bilhões de dólares em seus submarinos nucleares, dos quais 45 bilhões foram aplicados em pesquisa, desenvolvimento, testes, fabricação e na operação da propulsão nuclear. Esses custos incluem também toda a pesada estrutura de suporte, fabricação de reatores, manutenção, além da fabricação e armazenagem de combustível nuclear.




      Os olhos dela brilhavam.




      — Com essa tecnologia, o Brasil já cogita tornar-se um fabricante de submarinos convencionais e, se possível, um exportador. Cada marinha que adotar as novas tecnologias em seus submarinos convencionais poderá aumentar sensivelmente sua área de influência e capacidade de dissuasão, por um custo muito menor do que o de aquisição e de operação de um submarino nuclear.




      O garçom retornou com uma garrafa de água, um copo fino de suco de maçã, uma cesta de pães e azeite com vinagre balsâmico.




      — Desejam fazer o pedido?




      — Um beef bourguignon, por favor — pediu Victoria.




      — Filé com fritas para mim.




      Ruppel falou a primeira coisa que lhe veio à mente. Eles não tinham aberto o cardápio.




      — Como gostaria do seu filé?




      — Ao ponto, por favor.




      O garçom saiu mais uma vez. Ruppel perguntou-se quantas interrupções ainda teriam.




      — Mas não é só isso. O Brasil conseguiu juntar as duas tecnologias, a nuclear e a diesel-elétrica, num único submarino.




      Ruppel agora estava confuso.




      — Um híbrido?




      — Exatamente. Um submarino com a nova tecnologia diesel-elétrica e, quando necessário...




      — Energia nuclear.




      — E com isso o projeto Pré-Sal 2025 reduziu a assinatura acústica, eletromagnética e térmica do novo submarino, o que transforma esse novo submarino convencional no submarino híbrido mais furtivo do mundo, impossível de ser detectado sem sensores sofisticados de última geração.




      — Como a tecnologia Stealth — disse Ruppel. — Aquela que faz um avião ficar quase invisível ao radar.




      — Exatamente. — Ela parou. — E soubemos que algumas pessoas estão prestes a ter acesso a todo o projeto.




      — Quem são essas pessoas?




      — Nós não sabemos.




      — Quem somos nós? — perguntou ele, intrigado.




      — O governo brasileiro.




      — Você trabalha para o governo, então? — emendou, colocando o guardanapo sobre o colo.




      — Trabalho. — Victoria repetiu o gesto.




      — Sabemos de que país são essas pessoas?




      — Não. Vários países podem estar envolvidos; mercenários, talvez. Eles venderão o projeto para o primeiro que se interessar.




      — Como isso foi descoberto?




      — Não temos os detalhes. Só sabemos que as pessoas já estão negociando. E já ofereceram a tecnologia aos Estados Unidos e à Inglaterra.




      — Quais são os outros países?




      — Primeiro, suspeitou-se da Rússia. O Independent, o jornal britânico, publicou uma história de que um submarino russo da classe Akula fora surpreendido tentando gravar a assinatura de submarinos Vanguard da Marinha Real Britânica. Se os russos pudessem obter as assinaturas acústicas dos submarinos Vanguard, isso afetaria seriamente a capacidade de deterrência nuclear britânica. O Akula seria capaz de rastrear o Vanguard e afundá-lo antes que este pudesse disparar seus mísseis.




      O corpo de Victoria estava ligeiramente projetado para a frente. Com os braços sobre a mesa, parecia adorar a conversa.




      — Mas o serviço secreto de inteligência britânico verificou que os russos não estão interessados no nosso projeto. Pelo menos por enquanto — continuou.
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